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6 Que fora transportado de Jerusa

lem, com os transportados, que forão

transportados com Jechonias Rei de

Juda : ao qual transportára Nebucad-

nezar, Rei de Babylonia.

7 E este he o que criára a Hadassa,

(que lie Esther filha de seu tio;) por

que não tinha pai nem mai: e era

moça bella de parecer, e formosa de

vista ; e morrendo seu pai e sua mai,

Mordechai a tomara por sua filha.

8 Succedeo pois que, divulgando-se

o mandado do Rei e sua lei, e ajuntan-

do-se muitas moças na fortaleza de

Susan debaixo da mãode Hegai, tam

bem levarão a Esther á casa do Rei.

debaixo da mão de Hegai, guardadas

mulheres.

9 Eamoçapareceo formosa em seus

olhos, e alcançou graça perante elle ;

pelo que se apresurou com seus enfei

tes, e com suas partes lhe dar, como

tambem a sete moças de respeito da

casa do Rei lhe dar : e a passou com

suas moças ao melhor da casa das

mulheres.

10 Esther porem não declarou seu

povo e sua parentela : porque Morde

chai lhe mandara, que o não decla

rasse.

11 E passeava Mordechai cada dia

diante do pateo da casa das mulheres :

para informar-se de como Esther pas

sava, e do que lhe suecederia.

1 2 E chegando já a vez de cada mo

ça, para vir ao Rei Ahasuero, desde

cue se houvesse usado com ella seinin-

do a lei das mulheres, por doze mezes ;

(porque assim se cumprião os dias de

seus enfeites:) seis mezes com oleo de

mirra, e seis mezes com especiárias,

e outros enfeites de mulheres.

13 De modo que assim a moça vinha

ao Rei : tudo quanto dizia, se lhe da

va, para ir-se com aquillo da casa das

mulheres a casa do Rei.

14 A a tarde entrava, e pela manhã

se tornava á segunda casa das mulhe

res, debaixo da mão de Saasgaz; Eu-

nucho do Rei, guarda das concubinas :

não tornava mais ao Rei, salvo se o

Rei a desejasse, e fosse chamada por

nome.

15 Chegando pois a vez de Esther,

filha de Abigail, tio de Mordechai,

(que a tomára por sua filha,) para ir

ao Rei, cousa nenhuma pedio, senão o

que disse Hegai, Eunucho do Rei,

guarda das mulheres : o alcançava

Esther graça em olhos de todos quan

tos a vião.

16 Assim Esther foi levada ao Rei

Ahasuero, a sua casa Real, no mez de

cimo, que he o mez de Tebeth : no

anno setimo de seu reinado.

17 E o Rei amou a Esther mais que

a todas as mulheres, e alcançou pe

rante elle graça e benevolencia mais

que todas as donzellas : e pôz a coroa

Real em sua cabeça, e a fez Rainha,

em lugar de Vasthi.

18 Eutão o Rei fez hum grande con

vite a todos seus Principes e a seus

servos, que era o convite de Esther :

e deu repouso a as provincias, e fez

presentes segundo a faculdade do Rei.

19 E ajuntando-se segunda vez as

donzellas, Mordechai estava assenta

do a a porta do Rei.

20 Esther porem não declarára sua

parentela e seu povo, como Morde

chai lhe mandára : porque Esther fa

zia o mandado de Mordechai, como

quando a criára.

21 Naquellesdias,assentando-se Mor

dechai á porta do Rei. dous Eunuchos

do Rei dos guardas da porta, Bigthan

e Theres, grandemente se indignarão,

e procurarão pôr as mãos em o Rei

Ahasuero.

22 E foi isto entendido de Morde

chai, e elle o fez saber a a Rainha Es

ther : e Esther o disse ao Rei, em no

me de Mordechai.

23 E inquirida a causa, assim se

achou, e ambos forão enforçados em

huma força : e foi escrito nas Chrom-

cas perante o Rei.

CAPITULO III.

DEPOIS destas cousas o Rei Ahas

uero enerandeceo a Haman filho

de Hammedatha Agagita, e o exalçou :

e poz sua cadeira a riba de todos os

Principes, que estavão com elle.

2 E todos os servos do Rei, que es

tavão á porta do Rei, se inclinavão e

postravão perante Haman ; porque as

sim o Rei mandára ácerca delle : po
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rem Mordechai não se inclinava, nem

se postrava.

3 Então os servos do Rei, que esta-

vão á porta do Rei, disserão a Morde

chai : porque traspassas o mandado

d'elRei?

4 Succedeo pois que dizendo-lhe

elles isto de dia em dia, e não lhes

dando elle ouvidos, o lizerão saber a

Haman, para verem, se as palavras de

Mordechai subsistirão ; porque elle

lhes tinha declarado, que era Judeo.

5 Vendo pois Haman, que Mordechai

se não inclinava nem se postrava a

elle : Haman se ehcheo de furor.

6 Porem em seus olhos em pouco te

ve de por as mãos só em Mordechai ;

(porque lhe havião declarado o povo

de Mordechai :) mas Haman procurou

destruir a todos os Judeos, que havia

em todo o reino de Aliasuero, ao povo

de Mordechai.

7 No mez primeiro (que he o mez

de Nisan,) aos doze annos do Rei

Ahasuero, se deitou Pur, isto he sorte,

perante Haman. de dia em dia, e de

mez em mez. até o mez dozeno, que

he o mez de Adar.

8 Porque Haman disséra ao Rei Ahas

uero, ha hum povo espargido e diviso

entre os povos em todas as provincias

de teu reino, cujas leis são differentes

das leis de todos os povos, e tam pouco

fazem as leis d'el Rei ; pelo que não

convem a el Rei de os deixar ficar.

9 Se bem parecer a el Rei, escreva

se que os matem : e eu dez mil talen

tos de prata porei em mãos dos que

fizerem a obra, para que se mettão

nos thesouros d'el Rei.

10 Então o Rei tirou seu anel de sua

mão : e o deu a Haman, filho de Ham-

medatha Agagita, adversario dos Ju

deos.

1 1 E disse o Rei a Haman, essa pra

ta te he dada : como tambem esse po

vo, para fazeres delle, o que bem pa

recer em tens olhos.

12 Então chamarão aos escrivaens

do Rei no mez primeiro, aos treze do

mesmo, e conforme a tudo quanto Ha

man mandou, se escreveo aos Princi

pes do Rei, e aos Governadores que

navia sobro cada provincia, e aos prin-

cipaes de cada povo ; a cada provin

cia segundo sua escritura, e a cada

povo segundo sua lingoa: em nome

do Rei Ahasuero se escreveo, e com

o anel do Rei se sellou.

13 E as cartas se enviárão por mão

dos correios a todas as provincias do

Rei, que destruissem, matassem, e lan

çassem a perder a todos os Judeos des-

ao moço até o velho, crianças e mulhe

res, em hum dia, aos treze do mez do

zeno, (que he o mez de Adar:) e que

saqueassem seu despojo.

14 A suetancia do escrito era, que

se denunciasse huma lei em todas as

provincias em publico a todos os po

vos : que estivessem apercebidos para

aquelle dia.

15 Assim os correios, impellidos pe

la palavra do Rei, sahirão, e a lei se

denunciou na fortaleza de Susan : e o

Rei e Haman se assentárão a beber ;

porem a cidade de Susan estava con

fusa.

CAPITULO IV.

ENTENDENDO pois Mordechai tu

do quanto havia passado, rasgou

Mordechai seus vestidos, e vestio-se

de hum saco com cinza : e sahio-se

pelo meio da cidade, e clamou com

grande e amargo clamor.

2 E chegou até diante da porta do

Rei: porque ninguem vestido de saco

podia entrar pelas portas do Rei.

3 E em toda e cada provincia e lugar,

aonde a palavra do Rei, e sua lei che

gava, havia entre os Judeos grande no

jo, com jejum, e choro, e lamentação :

e muitos jazião em sacos e em cinza.

4 Então vierão as donzellas do Ess-

ther, e seus Eunuchos, e fizerão-lh'o

saber, do que a Rainha muito se doo :

e mandou vestidos para vestir a Mor

dechai, e tirar-lhe seu saco ; porem

elle os não aceitou.

5 Então Esther chamou a Hathach

(hum dos Eunuchos do Rei, a quem

puzera a seu serviço.) e deu-lhe man

dado para Mordechai : para saber que

era aquillo ; o para que.

6 E sahindo Hathach a Mordechai,

ã praça da cidade, que estava diante

da porta do Rei :

7 Mordechai lhe fez saber tudo quan

to lhe succedéra : como tambem a of


